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Abordagem 
 

Não há dúvida de que a formação de professores se coloca como um fator estratégico para 

possibilitar a melhoria da qualidade da educação em uma sociedade cada vez mais líquida, mutável 

e diversa. A sociedade do conhecimento, estimulada pelo papel crescente da tecnologia, introduziu 

novas exigências no mercado de trabalho e na formação ao longo da vida. Todas as profissões 

foram obrigadas a reestruturar seus itinerários formativos e a redesenhar as competências de seus 

membros. Obviamente, o ensino não está alheio a esse processo de readequação. Nesse sentido, 

são inúmeros os desafios enfrentados pelos professores, que são chamados a uma melhor 

preparação -tanto pessoal quanto profissional- para assumir tarefas cada vez mais complexas, 

polêmicas e delicadas. É por isso que a formação de professores deve responder às necessidades 

educativas exigidas pela sociedade, pelo que o desenho dos planos de formação de professores 

(numa abordagem inicial e contínua) deve ser ajustado ao desenvolvimento de competências 

profissionais que garantam uma formação sólida, atualizada e transferível para sua prática 

profissional. 

 

A qualidade da formação de professores repercute diretamente na aprendizagem do aluno, na 

melhoria de seu desempenho acadêmico e na sua formação integral como cidadão. Além disso, 

esta formação tem um valor estratégico fundamental no desenvolvimento institucional dos centros 

educativos tanto ao nível da configuração de projetos educativos inovadores, como no que afeta as 

dinâmicas organizacionais ligadas à garantia da qualidade e estabelecimento de sinergias 

formativas com a sociedade (redes, intercâmbios, sistemas duais de formação, áreas de ação 

educativa prioritária, etc.). 

 

Instituições internacionais e líderes políticos de todos os países unem esforços para melhorar a 

formação de professores para garantir o sucesso dos sistemas educacionais. Em decorrência da 



 

pandemia, valorizaram-se outras formas de ensinar e aprender que requerem uma formação de 

professores capazes de tirar partido das vantagens oferecidas pelas novas tecnologias, mas também 

se evidenciaram deficiências no desenvolvimento de competências pedagógicas digitais, no 

desenvolvimento de competências adequadas mecanismos de atenção à diversidade e na falta de 

capacitação para a atenção personalizada aos alunos e suas famílias. 

 

Tudo isso impulsiona a necessidade de reorientar os planos de formação de professores para 

modelos profissionais colegiados em que as equipes docentes e os projetos institucionais 

substituam gradualmente a atual visão individual da prática profissional; uma formação que 

permita aos docentes configurar uma carreira profissional progressiva que lhes permita renovar 

permanentemente seus conhecimentos e desenvolver novas competências que os ajudem a 

progredir como profissionais capazes de dar respostas adequadas aos novos desafios que a 

docência apresenta; uma formação capaz de promover novas experiências de inovação educativa 

na instituição e nas salas de aula, novas metodologias adaptadas a cada contexto disciplinar e 

acadêmico e novas práticas pedagógicas adaptadas aos alunos. 

 

Por tudo isto, esta convocatória insta a apresentar trabalhos inéditos, baseados em experiências, 

pesquisas e reflexões, que permitam conhecer quais são os dilemas que a formação de professores 

enfrenta hoje; que modelos de formação de professores existem atualmente e quais são as chaves 

para obter resultados positivos na qualidade educacional; quais são as novas competências que 

devem configurar um plano de formação de professores adaptado ao nosso tempo; quais temas são 

essenciais dentro de um plano de formação bem alinhado com as demandas sociais; quais são as 

barreiras que limitam o sucesso da formação de professores e quais são as propostas que estão 

tendo os melhores resultados. 

 
 

Descritores 
 

• Formação de professores e construção da identidade docente. 

• Tendências na formação de professores em diferentes etapas educacionais. 

• Estudos e pesquisas sobre a qualidade dos planos de formação de professores. 

• Formação inicial e permanente de professores no desenvolvimento de competências 

profissionais. 

• Planos e experiências governamentais no campo da formação de professores. 

• Análise e experiências educativas inovadoras em relação à formação de professores. 

• Formação de professores e sua contribuição para o ODS 4. Educação de qualidade. 

• Estudos sobre a melhoria da aprendizagem e desenvolvimento profissional dos professores. 

 

 

Questões 
 

Algumas perguntas são listadas abaixo para convidar a comunidade educacional, instituições e 

pesquisadores a participar no âmbito desses temas gerais.  

• A polêmica em torno da qualidade da formação de professores: o que é um professor de 

qualidade? De que fatores depende a qualidade da formação de professores? 

• Que papel desempenha a qualidade da formação de professores na educação atual e futura? 

• Quais são os modelos de formação de professores com maior sucesso: temas, modalidades, 

competências...? 

• Que experiências na formação de professores ajudam a melhorar a profissão docente? 

• Que aspectos podem ser melhorados na conceção e implementação da formação inicial e 

contínua de professores? 



 

• Quais são os desafios da formação de professores para melhorar sua profissão e qualidade 

educacional? 

• Que fatores contribuem para a aquisição de competências pedagógicas essenciais e para a 

melhoria do desenvolvimento profissional do professor? 
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